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RESUMO 

Atualmente, existem inumeras duvidas relacionadas à seleçào e detecçào de talentos 

esportivos. O crescimento observado nessa area de pesquisa ocorre devido ao interesse 

em buscar atletas com potencial que possa atingir alto desempenho esportivo. 

Entretanto em muitos esportes existem duvidas ou desconhecimento por parte dos 

técnicos de qual metodologia deve ser utilizada nesse processo. Além da mera 

observaçào utilizada pela maioria dos técnicos, outras caracteristicas devem ser levadas 

em consideraçao como maturaçào biologica, medidas antropométricas e aptidào fisica. 

Sendo assim esse trabalho teve como objetivo descrever os principais métodos 

utilizados na detecçao de talentos esportivos, descrever os principais testes para a 

detecçào de talentos e analisar as melhores formas de avaliaçao para a detecçào de 

talentos. 

Palavra chave: Talento esportivo, maturaçào biologica, aptidao fisica e 

antrompomentria 



ABSTRACT 

Nowadays, there are many questions related to choice and detection of sports talent. The 

increase observed in this area of research occurs in to the interest in seeking athletes 

with potential to culminate in a high performance sports. However in many sports there 

are doubts or ignorance on the part of technicians which methodology should be used in 

this processo Besides a simple observation used by most technicians, other 

characteristics should be taken into consideration as biological maturation, 

anthropometric measures and physical fitness. Therefore this study describe the main 

methods used in the detection of talented athletes, the key tests for the detection of 

talents and analyze how best evaluation for the detection of talents. 

Keyword: Sports Talent, biological maturation, physical fitness and anthropometric 

measure 
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1. INTRODUçAO 

Nos dias atuais, no ambito do desporto moderno de alto niveI, melhorar marca s, a1cançar 

recordes, manter resultados elevados em competiç5es, bem como conhecer e operar as 

caracteristicas especitlcas dos atletas que se destacam, tèm se tornado alvo incansavel para 

pesquisadores e treinadores de qualquer modalidade (BORIN; GONçAL VES, 2008). 

Na area do esporte de rendimento verificamos diferentes abordagens acerca dos conceitos 

"talento esportivo". Guenther (2000) denomina como talento, pessoas com atributos ou 

caracteristìcas admiradas e valorizadas pela cultura e pelo momento hist6rico. B6hme (1994) e 

Csikszentmihalyi, et al.,(1997) acrescentam que além de valores culturais, na caracterizaçào do 

talento, deve-se considerar a constituiçào individuaI herdada ou adquirida, além das condiç5es 

sociais. Por outro lado, Bento (1989) entende como complexo de disposiç5es individuais voltadas 

ao rendimento, determinado tanto qualitativamente quanto quantitativamente eque assocìado ao 

conjunto de capacidades variadas e interligadas, pode realizar tarefàs produtivas. 

A busca ou a procura de crianças ou adolescentes com disposiçào e prontidào para participar 

de um programa de fbrmaçao esportiva é denominada detecçào de talentos. lei o termo seleçào de 

talentos refere-se aos meios que vao identificar entre um grupo de jovens, quais aqueles que 

seriam promovidos a um niveI mais elevado de treinamento e competiçào (BÙHME, 1995). 

A metodologia correta a ser utilizada para a detecçao e seleçào de talento esportivo parece 

ser o maior problema a ser resolvido quando se trabalha com futuros atletas. Os critérios 

utilizados, assim como a sua eficacia, nao sào devidamente conhecidos. Ainda que a prediçào do 

desempenho seja atraente e encontre respaldo na concepçào da maloria dos técnicos, existem 

poucas evidèncìas de qualquer critério cìentiflco que strva de base para predizer o futuro 

desempenho esportivo (RÉ et al., 2003). 
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Entretanto, varios estudos tèm sido realizados por diversos pesquisadores (ivlONTPETIT; 

CAZORLi\ 1982; HARRE, 1982; BOMPA, 1985; MATSUDO; RlVET; PEREI~ 1987) em 

diferentes paises propondo modelos e metodologias para a identif1caçào e desenvolvimento de 

talentos esportivos. Mesmo assi m, permanecem inumeras duvidas sobre a melhor forma de 

diagnosticar e prognosticar as possibilidades de alto desempenho das crianças e jovens atletas 

(RÉGNIER; SALMbLA; RUSSEL, 1993). 

Maia (1996) afirma que o progn6stico do desempenho esportivo apresenta muitas vezes 

insuficièncias conceituais e metodo16gicas que nunca sào abordadas de forma esclarecedora em 

qualquer estudo preditivo de talento esportivo. Matsudo (1996) ainda afirma que as dificuldades 

encontradas na seleçào e detecçào de talento esportivo, quase sempre estào relacionadas à falta de 

conhecimento e aceitaçào pelos técnicos esportivos, das pesquisas e metodologias desenvolvidas 

pelos te6ricos, com o intuito de auxiliar no diagn6stico e prediçào do desempenho de atletas. 

O progn6stico de desempenho de um atleta iniciante realizado sem os devidos critérios 

cÌentificos aumenta a possìbilidade de erro, pois nem sempre aqueles que atingem um maior niveI 

de desempenho esportivo nas categorias infàntil e juvenil, serao aqueles que Irào pertencer a urna 

seleçao nacional adulta (LANARO FILHO; BOHME, 2001). 

Dessa maneira, este estudo tem como objetivo descrever e anaIisar os principais métodos 

utilizados na detecçào e seleçào de talentos esportivos. 
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2. OBJETI"v'OS 

2.1 Objetivos Gerais 

Este estudo tem como objetivo gerai levantar e analisar os principais métodos utilizados na 

detecçào e seleçào de talentos esportìvos. 

2.2 Objetivos especificos 

Descrever os principais métodos utilizados na detecçào de talentos esportivos; 

Descrever os principais testes para a detecçào de talentos; 

Analisar as melhores formas de avaliaçào para a detecçào de talentos 

3. JUSTIFICATIV A 

A exposiçào das cnanças ao esporte competitivo acontece cada vez malS cedo com a 

participaçao das mesmas em instituiçòes especializadas em atletas. A seleçào de talentos 

esportivos sem métodos corretos pode acarretar a exclusao da criança e aìnda gerar danos 

psico16gicos para toda sua vida. 

Dessa maneira, o treinamento esportivo para crianças além de privilegiar a competitividade, 

deve apresentar critérios coerentes para a determinaçào da intensidade da pratica esportiva e da 

possibilidade de encontrar futuros talentos. 
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4. REVISAO DE LITERATURA 

4.1 Talentos Esporiivos 

Sào imimeros os conceitos para determinar o que é um talento. Para Weineck (2000) urna 

pessoa com talento, é uma pessoa que tem uma aptidào acima da média em determinado campo de 

açao. Na area do esporte de rendimento utiliza-se o termo "talento esportivo" para caracterizar 

individuos que apresentam elevadas capacidades bio16gicas e psìcologìcas, que de acordo com o 

meio sociaI em que vivem, poderao apresentar alto desempenho esportivo, dependendo para isso 

de condiç5es ambientais adequadas (LANARO; BOI-il\1E, 2001). 

Josch (2005) considerou dois componentes na conceituaçao de talento os quais denominou 

de componentes estatico e dinamico. O componente estatico compreende quatro aspectos: a 

disponibilidade e a disposiçao, ou seja, o poder e a vontade do praticante de realizar e se submeter 

a um treinamento, as possibilidades reais do melO ambiente onde esta inserido, onde estao 

incluidas as condiçòes de treinamento em longo prazo (TLP) oferecidas ou nao pelo sistema sodal 

em que vive, assim como a apresentaçao de resultados adequados confonne a etapa do TLP; o 

componente dinamico relaciona-se com os processos ativos de mudanças biopsico-sociais pelos 

quais o talento passa em decorrència do seu desenvolvimento; este deve ser conduzido através de 

treinamento e competiçao, de acordo com principios e métodos pedagogicos adequados. 

Segundo Dantas et al., (2004) atualmente existe urna busca unÌversal por jovens talentosos, 

que sao capazes de receber grandes cargas de treinamento e elevados ritmos de aperfeiçoamento 

desportivo. No entanto, a detecçao, seleçào e promoçao de um talento esportivo sao partes de um 

processo altamente complexo, no qual estao envolvidas muitas variaveis de natureza biologica, 

psicologica e sodal (MALINA, 1997). 
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A detecçào de talentos retère-se às medidas e meios utilizados para encontrar um numero 

grande de individuos, dispostos a serem submetidos à formaçao esportiva basica, enquanto que a 

seleçào de talentos é o meio utilizado para determinar os individuos que possuem condiçòes de 

passar de um niveI para o outro no treinamento em longo prazo, por outro lado, a promoçào de 

talentos é toda a medi da objetiva que favorece o desenvolvimento de jovens talentosos para um 

determinado tipo de esporte eque proporciona um rendimento esportivo de alto niveI (BÙHME 

ì999). 

Comumente em centros esportivos existe um grande numero de crianças e adolescentes 

desprovidos da herança genética para certa modalidade esportiva, mas que sào submetidas a 

arduos treÌnamentos esperando-se que atinjam um grande desempenho. Nestes casos pode-se gerar 

possiveis prejuizos de ordem fìslca e psicologica que o treinamento sistematÌzado e intensivo pode 

trazer àqueles que nao possuem o menor potencìal para se toruarem grandes atletas 

(MOSKOTOVA, 1998). Oliveira, et al., (1989) também af1nua que muitas vezes é investido um 

grande tempo na iniciaçao e especializaçao de determinados atletas, para so mais tarde detectar-se 

suas reais potencialidades para a obtençào de elevadas performance s, além das fàlsas expectativas 

criadas, que se nao forem competentemente conduzidas, poderao gerar frustraçòes. 

Segundo Matsudo (1996) a pratica intensa de esportes na intància pode levar ainda a um 

grande numero de afastamentos prematuros de jovens com futuros promissores. Esta perda de 

atletas é decorrente das dificuldades encontradas na detecçào e seleçao de talento esportivo, que 

estào quase sempre relacìonadas à falta de conhecimento e aceitaçào pelos técnÌcos esportivos, das 

pesquisas e metodologias desenvolvidas pelos teoricos, com o intuito de auxiliar no diagnostico e 

prediçào do desempenho de atletas. 

Muitos estudos tèm demonstrado que a detecçào e seleçào de talentos ocorrem de torma 

empirica e subjetìva, através de simples observaçòes dos treìnadores quando as crìanças san 

expostas à competiçào (MARQUES, 1991, RÉ et. al., 2003, COLANTONIO, 2007). 
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Lanaro FUho; B6hme (2001) atlrmam que uma das maneiras de detectar, selecionar talentos 

esportivos é levar o maior nùmero possivel de crianças à pratica desportiva de forma a 

experimentarem atividades motoras generalizadas, entao, a partir das experièncias vivenciadas, 

das habilidades adquiridas e de metodologias cientificas adequadas, reaIizar um processo de 

detecçao de talentos especificos para as modalidades e especialidades desportivas. 

A preparaçao desportiva de crianças e jovens sao um prenuncio da necessidade de 

contemplar nao apenas a preparaçao desportiva no sentido restrito, mas também o processo de 

detecçào, seleçao e promoçao do talento esportivo como parte integrante da preparaçao desportiva 

num contexto que deveni contemplar necessariamente o de sporto e a educaçao fisica na eseola 

(MARQlJES, 1991). 

A pratica esportiva mundial demonstra, de modo cada vez mais cl aro , que o desempenho 

esportivo para o alto niveI de rendimento s6 pode ser alcançado quando os fundamentos 

necessarios para o mesmo sao desenvolvidos na intancia e juventude, que pressupòe o 

planejamento sistematico de um processo de treinamento em longo prazo (BÙHIVlli, 2000). O 

treinamento de longo prazo realizado de forma planejada e sistematica contribui para a formaçao 

de esportistas de diversas modalidades, sendo esse um melO importante no processo de detecçao, 

seleçao e promoçao do talento esportìvo (BO'iVIPA, 1999,2000). 

A formaçao de talentos esportivos Vlsa desenvolver todas as qualidades da personalidade 

dos jovens talentos esportivos através do treinamento em longo prazo (TLP). Para isso sao 

necessàrios pacìència e esfurço por parte do praticante, métodos pedag6gicos de treinamento 

adequados, assim como apresentaçao de forma gradativa de sucessos competitivos no decorrer do 

processo (BOHME, 2007). 

Segundo B6hme (2007), na atualidade os pressupostos para um diagn6stico cientifico de 

talento esportìvo ainda sao preenchidos em pequena parte. De acordo com o estado atual de 

pesquisas na area, nao tem si do possivel fazer um progn6stico exato de talento esportivo. Um 
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progn6stico de talentos subjetivo e consideravelmente complexo pode e tem sido realizado por 

treinadores, preparadores fisicos e equipes técnicas multidisciplinares - "Experts" - entretanto, a 

perspectiva pratica e cientifica da area do TLP é que tal atuaçao comece a ser complementada por 

procedimentos empirico-analiticos objetivos, que nao substituiriam a importància dos "Experts", 

mas auxiliariam sobremaneira na interpretaçao do TLP e por consequència na formaçao do talento 

esportivo. Ademais, faz-se necessario a criaçao de meios de tormaçao, treinamento e pratica 

esportiva para a populaçao infanto-juvenil através: 

- da elaboraçao de diretrizes gerais de treinamento em longo prazo de acordo com a 

realidade brasileira, assi m como especiflcas de acordo com a modalidade esportiva; 

- da elaboraçao e implementaçào de politicas para as diferentes formas de manifestaçào do 

esporte de torma integrada; 

- da modif1caçào do modelo de competiçao esportiva adotado na maioria das categorìas de 

base de diferentes modalidades esportivas no pais, procurando envolver maior nùmero de 

particìpantes e evitar a "eliminaçào precoce"; 

- da reestruturaçào do mode lo de organizaçao esportiva brasileira quanto ao papel do elube, 

da esco la, da comunidade, da federaçào, da liga e dos diferentes niveis governamentais -

priorizando a atuaçào da comunidade e do municipio e integraçào dos diferentes niveis de 

possibilìdade de pratica esportiva; 

- da capacìtaçào e recìclagem do protlssional que trabalha com TLP. 
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4.2 Metodologias utilizadas para detecçào e seieçào de talentos esportivos 

4.2.1. Nlaturaçào Biologica 

A maturaçào compreende as mudanças biologicas ocorridas de forma ordenada sem a 

influència direta de estimulos extemos conhecìdos, mas que sào pelo menos em parte resultado da 

interaçào do organismo e seu meio (KARLBERG; T ARM~GER (1976) in GUEDES; GUEDES, 

1997). 

Crianças e adolescentes apresentam a velocidade de maturaçào biologica de forma 

diferenciada, sendo esta mais acelerada ou mais lenta, porém na mesma ordem seqùencial 

(GUEDES; GUEDES, 1997; MATSUDO; MATSUDO, 1991). O crescimento e a maturaçào 

biologica de uma criança, nao se relacionam diretamente com o desenvolvimento calendario ou 

com a idade cronologica da criança, pois a puberdade começa em diferentes idades, em diferentes 

Ìndividuos mesmo naqueles do mesmo sexo (TODT, 2001). 

A determinaçào da maturaçào biologica pode ser feita de quatro formas: maturaçào sexual, 

maturaçao ossea, maturaçao dentaria e maturaçao morfologica (soméltica) (CLAESSENS et al., 

2000). 

A maturaçào sexual é caracterizada pelo desenvolvimento dos caracteres sexualS 

secundarios, no sexo feminino o desenvolvimento das mamas e dos pèlos pubianos e no sexo 

masculino o desenvolvimento da genitali a extema e dos pèlos pubianos (SAlTO, 1984). Para 

indicar em qual estagio maturacional o individuo encontra-se, as mamas e os genitais masculinos 

sao avaliados quanto ao tamanho, forma e caracteristicas; e os pèlos pubicos por suas 

caracteristicas, quantidade e distribuiçào (Quadro 1 e Figura l). O estagio l corresponde sempre à 

fase infuntil, pré-pubere, e o eshigio 5 a fase p6s-puberal, adulta. Portanto, sao os estagios 2, 3 e 4 
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que caracterizam o periodo puberai. Convencionou-se chamar esses estagios de estagios de 

maturaçào sexual ou estagios de Till'1ner (CHlPKEVITCH, 2001), 

Quadro l - Caracteristicas dos estagios de maturaçào sexual FONTE: CHIPKEVITCH, 2001 

I Genitais (sexo masculino) [ Mamas (sexo feminino) 

I til: Pè~is, ~e~ticulos e escroto de tamanho e I MI: Mama infantil, com elevaçào somente da I 
I proporçoes mranns. I pa;:L 
I G2: Aumento inicial do volume testicular ,'M2: Broto mamario: aumento inicial da 
! (>4ml). gHìndula mamaria, com elevaçào da aréola e 

I Pele escrotal muda de textura e torna-se I papìla, formando uma pequena salièncÌa. 
avermelhada. Aumenta o diàmetro da aréola, e modifica-se 

I Aumento do pènis minimo ou ausente. i sua textura. 
I G3: Crescimento peniano, principalmente em 1M3: Maior aumento da mama e da aréola, 

'

I comprimento. Malor cresclmento dos l' mas sem separaçào de seus contornos. 
testiculos e escroto. M4: Malor crescimento da mama e da aréola, 

l, G4: Continua crescimento peniano, agora i sendo que esta agora ±òrma urna segunda 
prii1.cipalmente em diàmetro, e com maior I saliència acima do contorno da mama. 

I desenvolvimento da glande. Maior I M5:Mamas com aspecto adulto. O contomo 
I crescimento dos testiculos e do escroto, cuia I areolar novamente incorporado ao contorno 
I pele se torna mais pigmentada. - I da mama -
I G5: Desenvolvimento completo dagenititlia, I 
I que assume tamanho e form~ adulta. - . 
I I 
I Pèlos pubicos (ambos os sexos) 

Pl: Ausència de pèlos pubianos. Pode haver urna leve penugem scmelhante à obscrvada na 
parede abdominal. 

I P2: Aparecimento de pèlos longos e finos, levemente pigmentados, lisos ou ponco 
encaracolados, principalmente na base do pènis (ou ao longo dos grandes Ulbios). 

I P3: Maior quaIltidade de pèlos, agora mais grossos, escuros e encaracolados, espalhando-se 
esparsamente pela sinfise pùbica. 
P4: PtHos do tipo adulto, cobrindo mais densamente a regìào pubica, mas ainda sem atìngir a 

I face interna das coxas. 
P5": Pilosidade pubiana igual a do adulto, em quantidade e distribuiçào, invadindo a face 
interna das coxas. 



AVALIAçAO GENITAL 

t j ( ' , J : ( . , 
, - ( j S 

J~() \ () (y) ('1( ) [;f",: 
/ ~ _II j::: 

• :. ~ l .. g .. J .... u t • (J", ::.",: ... l lo' · ~ ) • A l..i~n ~' nt~\ J\,. • • A tl', i.'llI • J_ t . • : ... t. ... J u t. 
~" ~ I\ t .. 'Iodl' 'I .... ,'i !." '" .Iìrt '{ ": 11 t.' J{ ... I ~ t.'''' ': 

. . -\ r'~' i".' j~ . ... :~ .. r,'l r ~'H~ ' .. \ .t,rl ~I, .,;' u[ 
! l,j .! J .. ' t :.' \t .. 11.. . 1..1 .. t . .. t . .. .... , " ... .l" .J , ~[]'~ 

.. li •· ..... r L' .. ·.rI , " .1. .. 'r .:'~' .11 .. ' • U .· ;.. " tl~, :.· ~ ... '.;r ::,, :- : 

r - - J"I:.. \ ,! ' .: " -1.1 ;'" (; ~ :.: l .. : ! tl \,. !I • r t _ J;: 

r, ... .. Il. 'I 

• In' , J . r" -, rJ ;; : 

_J Il ,,'rH. J~~ l..· ·L.: .. \ ~ 

...... 'i .... n J;: J :,' " .. ' U . ( ,.' . ,_' . 

I.- t. 'r. \,.. tJt . .:r1 \' l ... : u t 

A VALIAçAO DA PILOSIDADE 
l' . l'~ 1' < l'~ p~ 

'\/\ () \'1/ \ (l)(r ~ j ì I • J 

• ~;! '!1 r t , " • p ~ t f1 .,ll..!lIt J .. J .. ' • () .., r ': \:\ ~~,' '{.J'" ' th r ~ .':'\ ,j \ • th r ! , ,, ~ \'tf ': .Ti 

· l:~t _; . n l ld, J :;.' p ~ l~ ,fl i .\. !~, r \, 1J ..I\ _~r, \~,,,, .lJ ""i fl'~\ \ . ·tl .. .tI~I.l:f1 ... l~ . 

,II\" ~·.!'" ~I' ''' • ~ ... ~ , ~ u.r-"" ... \ ... 1"'" ... rr- .IJI J l'J n .~'" .!\p..: h .1 " 

• ;!\t:11 ~ r',~t \ - LI' .. ,.tJl."n~ jn: ... I •.• '~U ~ .. ... '11 ;'..1.1 .: , .. . .., 

:! .!,:: •. ! ~ I~ ~ '. !rl ,: ~ .· JJ rj~ ,~.! JJut, 

A V ALIAçAO DAS MAMAS E PILOSIDADE 
! ì ! "- , 
I A" I ì I 

.. r \ t ( I / \ \ I • Y ! I \ \ / \ 1/ , 
l' 

" ~ ì I. ~ ( Il ) ~ <> 
\ \ ('I I r . J / \ 

( 

"J \ /\ 0 I \ 

III ) ~ ( r \ 
\. I ! / I I 1\ \ I \ 

( \ l· t) ( 
\ 

IV l t~ ~\ \ 1\ \ r \ : / 
V {r 

I ;t---' ~\ \ ~I lì ( T ì 
FiguraI - Caracteristicas dos estagios de maturaçao sexual 

17 



18 

Massa; Ré (2006) acrescentam que a maturaçào sexual pode apresentar urna idade média em 

diversos estagios que san: - Pré-pùbere (10-13 anos -> estagio 01) sao individuos que nao 

apresentam caracteristicas sexuais secundarias; - Pubere (13-16 anos -> estagio 02, 03 e 04) sao 

individuos que estào passando pela fase de desenvolvimento da puberdade; e - Pos-pubere (16-

18120 anos -> estagio 05) sao sujeitos que estao na fàse de desenvolvimento maduro. 

Apesar de a maturaçào sexual ser usada frequentemente, a maturaçào esquelética ou ossea 

é o melhor indicador de maturaçào biologica, pois pode ser aplicada como medi da avaliativa 

desde o nascimento até 17-18 anos de idade (TANNER, 1962). A1ém disso, o desenvoivÌmento 

osseo segue sempre a mesma ordem maturacional, sua ossitìcaçào ocorre no sentido proximo­

distaI e nào varia em crianças doentes, mal nutridas ou por razòes étnicas, sendo, portanto, de 

validade universal (FRAGOSO et al., 1999). 

O crescimento e a maturaçào ossea ou esquelética acompanham a tendència do crescimento 

geral do corpo, ocorrendo mais marcadamente durante a inf1incia e a puberdade, e com urna 

velocidade decrescente, salvo pelos periodos de aceleraçào deste cresci mento ou maturaçào 

chamado de surtos de crescimento. É possivel reconhecer très surtos de aceleraçào na velocidade 

de crescimento: o primeiro ocorre na primeira infància, geralmente evidenciado do nascimento até 

os 2 anos de idade, em ambos os sexos; o segundo ocorre na segunda inf1incia por volta dos 6 aos 7 

anos no sexo feminino, e dos 7 aos 9 anos no sexo masculino; e, por fim, o terceiro, que coincide 

com a época da puberdade e por isso é chamado de Surto de Crescimento Puberal (SCP) que é 

observado aproximadamente dos Il aos 12 anos no sexo feminino e dos 14 aos 15 no sexo 

masculino (IGUJ\tlA et al., 2005) . 

Ressalta-se, no entanto, que apesar do crescimento apresentar-se como um fenòmeno 

constante e do SCP ocorrer, de um modo geral, em toda populaçao saudavel, estes tènòmenos nao 

acontecem na mesma idade cronologica para diferentes populaçòes, ou mesmo para individuos 

dentro da mesma populaçao. Isto porque este evento pode ser influenciado por fatores genéticos e 
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raciais, condiçòes c1ìmaticas, circunstàncÌas nutricionais, condiçòes socioeconòmicas e alteraçòes 

de uma maturaçào cada vez mais precoce do homem através do tempo (DAMIAN, et al., 2006). 

Estudos comparativos de idade biologica (por maturaçào ossea) e desempenho motor em 

crianças e adolescentes nao treinados sao escassos (BElJNEN et al., 1997). 

Alguns estudos como os realizados por Katzmarzyk et al. (1997) exammaram as inter­

relaçòes entre maturaçao esquelética, tamanho corporal, força e performance motora em 740 

crianças norte-americanas dos 7-12 anos de idade. Nesse estudo os autores concluiram que os 

efeÌtos da idade esquelética nas crianças (7-12 anos) sao principalmente expressos através do 

tamanho corporal, mas a idade esquelética tem uma inf1uència mais aparente no desempenho 

motor do que na fòrça muscular. Entretanto, outro estudo com meninos e meninas entre oito e 

dezesseis anos realizado por Gouveia et a!., (2007) demonstrou que as crianças e adolescentes de 

maturaçào esquelética avançada furam mais fòrtes (dinamometria de mao) do que os colegas de 

maturaçào normal e atrasada. 

Em outra pesquisa, Beunen et al. (1997) analisaram meninas belgas entre 6 e 19 anos de 

idade. As relaçòes entre os indicadores de aptidào fìsica e idade esquelética fòram geralmente 

fracas e apenas a capacidade tìslca para o trabalho e força estatica apresentam correlaçòes elevadas 

com a idade esquelética ao longo de todo o intervalo etario. A fòrça fimcional (tempo de suspensào 

com os braços t1etidos) e força do tronco (sit ups e leg lifts) correlacionam-se negativamente com a 

idade esquelética, porém com correlaçòes fracas. Todos os outras componentes correlacionam-se a 

niveÌs nao signìficativos ou baixos. 

A analise da maturaçao somatica ou morfòlogica constitui um recurso extremamente utiI na 

analise da maturaçào biologica e na monitoraçào das adaptaçòes morfologicas provenientes dos 

habitos alimentares e da pratica de atividades fìsicas (CARTER; HEATH, 1990). 

A avaliaçào somatica ou morfologica pode ser feita por meio da observaçào de medidas 

antropométricas relacionadas ao crescimento fìsico (GUEDES; GUEDES, 1997). A estatura e a 
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massa corporal totaI (MCT) podem ser empregadas como indicadores da maturaçào somatÌca, pela 

comparaçào dos dados de um individuo com valores de referència para individuos com a mesma 

idade cronologica. 

A maturaçao somatìca pode ser inf1uenciada por inumeros tàtores que atuam, 

independentemente ou em conjunto, para alterar o potencial genético individuaI, que ira int1uenciar 

na seleçào do talento esportivo, sendo que o estado nutricional, incluindo a ingestao de nutrientes 

especifìcos, parece ser o principal determinante do crescimento (ROGOL, 2002). 

A maturaçào dentai utilizada com menor freqùència na identificaçào da maturidade biologica 

consiste na erupçào ou nao de cada dente como medi da de maturidade; existindo variaçào em 

relaçào ao sexo (ECKERT, 1993). A maturaçào dentai tem sido estimada usando para efeito a 

idade na qual ocorre a erupçào dos dentes temporarios e permanentes, ou utìlizando o numero de 

dentes presentes em determinada idade, apesar de alguns fatores externos inf1uenciarem a empçào 

dentaria. Atualmente as técnicas para avaliaçào da maturaçào dentaria passam pela proposta 

utilizaçao de recursos radiografico s, para se obter intòrmaçòes quanto aos niveis de ossificaçào dos 

dentes antes da sua empçào, similar aos procedimentos uti1izados na maturaçao esquelética 

(DE1\f.tlRJIAN et al., 1973). 

A avaliaçao da maturidade biologica se torna importante na escolha de talentos esportivo, 

pois a apenas idade cronologica nao consegue justitìcar em que estagio maturacional a criança e o 

adolescente se encontram (MALINA; BOUCHARD, 1991; BEUNEM; MALINA, 1996). 

Em decorrència da grande variabilidade e individualìdade da maturaçào, esta deve ser 

avaliada com o intuito de selecionar os individuos jovens de acordo com os estagios de maturaçao, 

embora a pratica mais utilizada seja a classitìcaçào através da idade cronologica (MALINA et al., 

2000; MIR W ALD et al., 2002 ìn BOZZA et al., 2009). Lima et al. (2008) afirmam que ao avaliar 

apenas a idade cronologica de um individuo sem observar a idade biologica poder-se estar 
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escolhendo atletas que ja estao na fase precoce deixando a idéia de estar desperdiçando atletas 

talentosos, 

Nos processos de cresCÌmento e maturaçao, a evoluçào do desempenho motor esta 

fortemente associa a que estagio se encontra o individuo na inrancia e na adolescèncÌa. Devido a 

esta relaçao de interdependència, na avaliaçao do desempenho motor, devem ser considerados os 

aspectos do cresCÌmento fìsico e as idades cronologica e biologica, sendo que estes fatores podem 

exercer influència nos estagios de tormaçao esportiva (BÙHlVIE, 1999). 

Em todas as tàixas etarias, os individuos em estagios maturacionais maiS avançados 

apresentaram massa corpora1 e estatura significantemente superiores em comparaçao com os mais 

tardios. Dessa maneira, jovens com maturaçao tìsica precoce, podem ter certa vantagem em 

modalidades esportivas que privilegiem um maior tamanho corporai (RÉ et ai., 2005). Em 

algumas situaçòes da pratica esportiva encontramos jovens de diferentes estagios maturacionais 

dentro de um mesmo grupo, situaçào que pode tàvorecer os mais adiantados no processo de 

desenvolvimento biologico e desmotivar outros mais tardios (MALINA et al., 2000). 

VarÌos estudos (JONES, 2000; BEUNEN; THOMIS, 2000; MALINA; BOUCHARD; BAR­

aR, 2004) tèm demonstrado que na seleçao e detecçao de atletas, os rapazes com maturaçao 

avançada sao mais profìcientes na realizaçào de uma variedade de tareHls motoras e testes de 

capacidade aerobia do que os rapazes de maturaçào atrasada. 

Por outro lado, levar apenas em consideraçao apenas a maturaçào do individuo, também 

pode implicar erros na seleçao de talentos esportivos. Papalia; Olds (2000), atirmam também que 

aqueles jovens que amadurecem antes sao mais musculosos, mais fortes e possui uma imagem 

corporal mais fuvoravel, assim, este tipo de evento pode tornar-se inadequadamente seletivo, uma 

vez que beneficia as crianças com crescÌmento acelerado ou com maior idade biologica, em 

detrimento das demais 
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ExÌste uma tendència no sexo masculino, no periodo inicial de treinamento a longo prazo, a 

selecionar individuos que apresentem um desenvolvimento fÌsico precoce em detrimento daqueles 

com desenvolvimento esperado ou tardio, o que pode ser um erro, pois, nao necessariamente, os 

individuos precoces continuarào apresentando essa vantagem na idade adulta (BOHME,2000; 

JONES, et al., 2000). 

Segundo Bojìkian et al., (2007), muitas vezes os atletas de maturaçào tardia sao exc1uidos 

do processo de formaça.o, por nao estarem prontos para alcançar sucesso competitivo na mesma 

idade cronologica dos maturados precoces. 
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4.2.2 Antropometria 

As caracteristicas tìsiol6gìcas, nutricionais e antropométricas sào deterrninantes na escolha 

e detecçào de talentos esportivos. Dentre estas, a escolha do perfil antropométrico de um atleta 

auxilia no monitoramento do treinamento dos atletas, indicando possiveis deficièncias, 

possibilitando corrigi-las ou minimiza-las (CARTER; fIEATH, 1990) 

A antropometria se caracteriza pelas "medidas das variaçòes das dimensòes tìsicas e da 

composiçào bruta do corpo humano em ditèrentes niveis de idade e graus de nutriçào" 

(JbLLIFFE, 1966). 

Quanto à importància da utilizaçao de aspectos antropométricos para a detecçao de taientos, 

o desenvolvimento fisico das crianças é avaliado pelas caracteristicas externas: estatura, massa 

corporaI, proporçào do corpo, forma da pélvis e membros intèriores, e somente depois disso 

utilizam-se as capacidades motoras das crianças (FILIN, 1996). 

Dessa maneira, por meio das técnicas antropométricas é possivel estabelecer critérios em 

relaçào a variaveis morfo16gicas e de desempenho motor nas diferentes fases do crescimento e 

desenvolvimento dos atletas, trazendo bene±ìcios para os protìssionais que atuam com o esporte de 

alto rendimento, que teriam dados concretos e fundamentados auxiliando nos processos de 

promoçào de talentos (HEBBELINCK, 1989; MATSUDO, 1996) 

Segundo Lohman, et al. (1988), a utilizaçào da antropometria corno melO de avaliaçào para 

a escolha do talento esportivo possui vantagens como: a metodologia utilizada ser relativamente 

simples, possuir custo baixo, poder ser aplicada a um grande numero de individuos e seus 

instrumentos poderem ser utilizados em ambientes diversos. 

Dentre os fatores bio16gicos, as varaveis antropométricas mais utilizadas na detecçào e 

seleçào de talentos sao: composiçao corporaI, comprimento de membros (pernas e braços), 

estatura, somatotipo, entre outras. 
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A composiçào corporaI é considerada a razào da massa corporal magra (ossos, musculos e 

orgàos) em relaçào à gordura corporal, usualmente expressa em termos do percentual de gordura 

corporai (HEYW ARD, 1998). 

o método de dobras cutàneas é um dos mais utilizados pois é caracterizado por ser um 

método de campo indireto e pnitico utilizado para estimar a composiçào corporai de pessoas 

(.HEYW ARD, 1998). O custo dos materiais necessarios para realizaçao desse método de avaliaçào 

da composiçào corporai nao é elevado, a coleta de suas variaveis é rapida e na maioria dos casos 

proporciona urna avaliaçao precisa e imparcial do porcentual de gordura corpora! (HOWLEY; 

FRANKS, 1997). 

Outro indice também muito utilizado para avalia a composiçào corporal é o Indice de Massa 

Corporea (IMC), ou Indice de Quetelet, o qual é um método rapido e ampIamente utilizado em 

ambientes c1inicas devido à facilidade de avaliar a massa corporea apropriado da estatura para 

determinada pessoa (HOWLEY; FRANKS, 1997). 

Malìna et al., (1999) ressaltam que o treinamento fisico é um importante fator de alteraçòes 

na composiçao corporaI, como dobras cutàneas e percentual de gordura corporaI, o que 

representaria as diferenças individuais e as alteraçòes adquiridas com a participaçào esportiva. 

Urna alteraçào caracteristica é o aumento da taxa metabolica ou do dispèndio energético apos o 

periodo de exercicio, que vai repercutir diretamente na diminuiçào do percentual de gordura 

corporaI (P AP ANEK, 2003) 

Alguns aspectos da composiçào corporai parecem ser atingidos repercutindo diretamente no 

processo maturacional (LOHMAN, 1992). Em estudos realizados por Thomis et al.(2005) com 

atletas de gimistica belgas dos 8 aos 15 anos foi observado que o pico de velocidade da estatura, o 

comprimento da pema e do tronco ocorreram mais tardiamente, cerca de um ano depois, e foram 

mais lentos quando comparados aos seus pares nao atletas. 



25 

Segundo Claessens et al. (2000), outra caracteristica da composiçao corporal que pode 

influencÌar a maturaçao biologica é o percentual de gordura. Estudos realizados por esse autor em 

atleta do sexo feminino, o percentual de gordura corporal parece mediar o aparecimento tardio da 

menarca. 

Em resposta ao treinamento fìsico, parece ocorrer uma diminuiçao no percentual de gordura 

corporaI acompanhada pelo aumento da massa magra (LEANDRO et al., 200 l). Em meninas 

americanas e européias, a menarca foi alcançada mais tardiamente em atletas comparativamente 

às nao-atletas, havendo uma forte associaçào entre o retardo da menarca e um maior avanço nos 

niveis competitivos (GEITHNER et al., 1998). No Brasil, poucos estudos tèm descrito aspectos da 

composiçao corporaI associados à maturaçao de atletas do sexo feminino (BIASSIO et al., 2004). 

Vale ressaltar também que, juntamente com a composiçao corporaI, outras variaveis 

antropométricas como comprimento de membros inferiores e superiores tèm demonstrado a sua 

importància para diversas modalidades esportivas, no entanto, existe uma carencia de estudos que 

possam retrata-Ias dentro dos processos de promoçao de talentos desde as categorias de base até a 

principal (BALE, 1991). De acordo com Guerrero; Lopez (2003), o maior compri mento de 

membros superiores e inferiores sao requisitos que tèm sido apontados como caracteristica que 

discrimina os grupos de maior niveI técnico. 

Outra caracteristica antropométrica, a estatura, tem sido flmdamental na determinaçao de 

novos talentos em diferentes modalidades esportivas eque apesar de geneticamente 

predeterminada, é inf1uenciado pelo meio interagindo durante o processo totaI do crescimento 

(ROGOL, et al, 2000). 

A maturaçao fìslca e o crescimento linear sao processos dinàmicos que englobam 

modificaç5es moleculares, celulares, somatÌcas e orgànicas; e as modifìcaçoes na composiçao e 

proporçào corporai sao elementos essencìais do crescimento, especìalmente da maturaçao 

esquelética (ROGOL, et al., 2000). 
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o inicio da adolescència é marcado por periodo de acelerado aumento da estatura, no 

entanto a idade em que ocorre o estirao, a duraçao e a intensidade sao geneticamente 

predeterminado devem variar de individuo para individuo. Por isso as variaçòes de estatura sao 

tipicas entre os adolescentes, e tem implicaçòes na particìpaçao esportiva, pois pode influenciar na 

força e no desempenho motor (BAR-OR; MALINA, 1995). 

A estatura (m) normalmente é mensurada de urna forma simples através do uso de fìta 

métrica, ou como a utilizaçao estadiòmetro, com escala de medi da de 0, lcm; afìxado devidamente 

na parede. Os participantes sao colocados em posiçao ereta, com braços pendentes ao lado do 

corpo e olhar na linha do horizonte (plano de Frankfurt). 

Outra caracteristica antropométrica utilizada com freqi.iència na detecçao e seleçao de 

talentos é a anaIise do somatotipo, o qual tem se caracterizado como um bom recurso para a 

analise das variaçòes corporais decorrentes do crescìmento fìsico, do processo de maturaçào 

biologica, e no monitoramento das adaptaçòes morfologicas provenientes de habitos alimentares e 

da pratica de atividade flsica (CARTER; HEATH, 1990). 

Segundo De Gray et al., (1974), o somatotipo se caracteriza pela descriçao da confìguraçao 

morfologica do individuo, mediante quantifìcaçao de seu tipo fÌsico expresso por très 

componentes basicos; a endomorfìa é caracterizada por predominio no volume abdominal, 

flacidez muscular e pequenas dimensòes relativas das extremidades, a mesomorfìa caracteriza-se 

por um acentuado desenvolvimento muscular e osseo, com as medidas tonicicas predominando 

sobre as abdominais e por Hm, a ectomorfìa é predominante por um aspecto de fragilidade, 

hipotonia muscular, magreza com as medidas do comprimento dominando sobre os diàmetros e 

circunferèncias. 

AIguns estudos (GUIMARÀES; DE ROSE, 1980; THORLAND et al., 1981), procuram 

relacìonar o somatotipo com tipo fisico e o desempenho atlético em atletas de diferentes niveis de 

competiçao, outros estudos (GUEDES, 1982; BEUNEN et al., 1997) procuram relacionar os 
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componentes do somatotipo com resultados de testes motores que exigem diferentes solicitaçòes 

motoras. 

No Brasil, a somatotipologia tem como objetivo caracterÌzar perfìs especitìcos de atletas em 

diversas modalidades esportivas classificando estes quanto à sua funçào ou posiçào na tatica 

dentro da equipe (CARNAV AL, 1997; SKINNER, 2002). 

A relaçào entre a somatotipologia, o esporte e a desempenho fisico é muito utilizada 

atualmente, a1cançando-se resultados comprovados no desenvolvimento esportivo 

(CASTANHEDE et al., 2003} Desta maneira o somatotipo é valioso instrumento de informaçao 

que permite a visualizaçao global das moditìcaçòes morfologicas ocorridas em fùnçao de 

alteraçòes processadas simultaneamente em nivei dos tecidos muscular, osseo e adiposo 

(GUEDES; GUEDES 1999). 

No entanto, Carnaval (1997), Skinner (2002) afirmam que a somatotipologia possui limites 

na escolha de talentos esportivos, pois o grau de resposta das caracteristicas genotipicas e 

fenotipicas de um atleta depende de outras variaveis, como o treinamento fìsico, técnico e tatico. 

Dessa maneira, percebemos que os estudos sobre o somatotipo humano nao nos garante entender 

todo o processo do desempenho fìsico no rendimento esportivo, mas parece ser um bom começo 

(LEV ANDOSKI et al., 2007). 

Na maloria das pesquisas realizadas para a caracterizaçào do somatotipo de atletas, utiliza­

se o método proposto por HEATH; CARTER (1967) envolvendo medidas antropométricas, como 

estatura, dobras cutàneas, diametro osseo, circunferèncias corporais entre outras. 
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4.2.3. Aptidào Fisica 

A aptidào fisica se caracteriza pela capacidade de realizar as atividades fisicas, sendo 

dependente de caracteristicas inatas e/ou adquiridas por um individuo (CASPERSEN et ai., 1985). 

EIa pode ser definida de duas maneiras: aptidào fìsica voltada às habilidades esportivas e aptidào 

fisica relacionada à saude (GLANER; 2002). 

A aptidào fisica voltada às habilidades esportivas pode ser detìnida como conjunto de 

atributos que as pessoas possuem ou adquirem relacionadas com a capacidade de realizar 

atividades fisicas, ja a aptidào fisica reiacionada à saude esta relacionada com a capacidade de 

realizar as atìvidades de vìda diaria com dinamismo e produtividade associados ao reduzido risco 

de doenças associadas com a inatividade tìsica, ou seja, doenças hipocinéticas (ACSM, 2003). 

A analise das variaveis de aptidào tìsica ligada à habilidade esportiva tem si do urna nova 

estratégia utilizada na detecçào de talentos esportivos, o qual tem funcionado como um aspecto 

signifìcativo na previsào desse fenomeno. 

A composiçào corporal e em especial o percentual de gordura é um componente essencial 

do perfì1 de aptidào tìsica e geralmente refere-se ao percentual do tecido de gordura e ao dos 

tecìdos isentos de gordura (massa livre de gordura) (HOWLEY; FRANKS, 1997). 

A composiçào corporal apre senta estreita relaçào com a aptidào tìsica, principalmente no 

que diz a respeito aos valores de gordura e massa muscular, o que faz desta metodologia um 

importante artifìcio quando relacionado com a saude e o desenvolvimento esportivo (DELGADO, 

2004). 

Segundo Fernades et ai., (2006), ci percentual de gordura corporal é innuenciado pela 

hereditariedade e por tatores genéticos, porém fatores ambientais, como a nutriçào, o niveI de 

atividade tìsica e o estilo de vida também sào fatores que inf1uenciam essa caracteristica. 
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A composiçào corporal é um aspecto importantissimo para o niveI de aptidào Esica de 

atletas protìssionais de qualquer modalidade, visto que o excesso de gordura pode diminuir 

substancialmente o desempenho humano (REILLY; DURAN, 2003). 

A aptidào cardiorrespiratoria é definida como a capacidade de realizaçào de exercicios 

dinàmicos de intensidade moderada a alta, os quais necessitam da utilizaçào de grupos muscuiares 

volumosos por longos periodos de tempo e depende do estado de funcÌonamento do sistema 

respiratorio, cardiovascular e musculesqueIético (ACSM, 2003). 

Para avaliar a aptìdào cardiorrespìratoria de atletas é utilizado a medida do consumo 

maximo de oxigènio (V02max), o qual é caracterizado pela quantidade maxima de oxigènio 

consumido por urna pessoa durante urna atividade fisica por um determinado tempo 

(ARlVISTRONG, 2006). 

Bm todo o estudo da aptidào fisica deve incIuir a mensuraçào direta do consumo maximo 

de oxigènio ou pico do V02, com o objetivo de avaliar a capacidade cardiorrespirat6ria. Segundo 

fisiologistas esta medida é a mais valida, pois durante o exercicio aerobio maximo, o consumo de 

oxigènio reflete a capacidade do coraçào, pulmoes e sangue em transportar oxigènio para os 

musculos que estào realizando trabalho e a utilizaçào de oxigènio pelos musculos durante o 

exercicio (HEYW ARD, 1998). 

Através da avaliaçao da aptidào cardiorrespiratoria pode-se obter dados sobre a forma que 

varias funçoes fìsio16gicas se adaptam às necessidades metab61icas quando da realizaçào de um 

trabalho fisico, dessa maneìra a aptidao cardiorrespiratoria é considerada como a variavel mais 

importante da aptidao fisica relacionada à saude e pode ser afetada pela atividade fìsica 

(MORROWetal., 1995). 

A aptidào cardiorrespirat6ria é considerada prioritaria na promoçào da saude e também no 

desempenho atlético. As atividades fisicas que dependem de grandes grupos musculares e atuam 

sobre o sistema cardiovascular e respiratorio sao prioritarias da qualidade fìsica e 
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conseqlientemente na aptidao fìsica de atletas (POLLOCK; WILMORE, 1993). QUrulto maior for 

essa capacidade cardiorrespiratoria, maior sera a aptidào fisica do sujeito e mais rapida seni a 

recuperaçào apos o exercicio (GLANER, 2002). 

A aptidào neuromuscular é considerada como a habilidade do sistema esqueiético e 

muscular para reali zar trabalho (HEYW ARD, 1998). A aptidào neuromuscular esta diretamente 

relacionada com a condiçao fisiologica dos musculos esqueléticos, sendo os seus componentes a 

torça muscular, resistència e flexibilidade (TRlTSCHLER, 2000). 

A força muscular constitui na habilidade que um mùsculo ou gmpamento muscular possui 

em exercer tensào ou esforço maximo contra determinada resistència e tecnicamente é expressa 

como uma repetìçào maxima. Ja a resistència muscular é a habilidade de um musculo ou 

gmpamento muscular exercer força contra urna resistència menor que a maxima por um 

determinado periodo de tempo. Enquanto, a tlexibilidade refere-se a amplitude de locomoçào de 

uma determinada articulaçào (AAHPERD, 1988). 

De acordo com Bergmann et al. (2005), os niveis de aptidào fisica podem ser influenciados 

por transformaç5es fisiologicas e anatòmicas que ocorrem com o inicìo da puberdade, por 

exemplo a grande descarga hormonal que ocorre no periodo da adolescència, outros fatores como 

a quantidade de pratica de atividade fìsica habitual também podem ser um fator determinante. 

Estudos realizados entre meninos e meninas em estagio inicial da puberdade por Guedes; 

Guedes, (1993); Krebs; Macedo (2010), indicam a superioridade no desenvolvimento musculo­

esquelético, entre praticantes esportivos, podendo ser explicada por um conjunto de fatores que 

ocorrem paralelamente com a puberdade onde as meninas tèm o aumento menos dramatico na 

força e tende apresentar ganhos inferiores. Talvez por causa da grande quantidade de tecido 

adiposo em proporçao a massa muscular magra, ou em razao dos menores niveis de circulaçao de 

androgenos essa superiorìdade pode ocorrer pelo fato dos meninos terem um aumento evidente de 

força, que ocorre de très meses a um ano da velocidade do alcance do pico de altura. 



31 

Gallahue; Ozmun (2005) afirmam que o surgimento repentino de força nos meninos pode 

ser explicado pela sua musculatura aumentada devido a altos niveis de testosterona. Este aumento 

na capacidade de força durante a puberdade pode ocorrer devido ao cresci mento transversal e a 

rearmonizaçào das proporçòes do corpo que ocorrem durante a adolescència, assim como um 

aumento nos niveis de testosterona, que é um dos pré requisitos para o aumento da força 

(WEINECK, 2000). 

Seabra et al. (200 l) citam que é natural que, em cada intervalo de idade, os maIS 

avançados no est agio maturacional apresentem urna maior furça muscular. Estes autores atÌrmam 

também que as diferenças na força sao mais evidentes entre os 13 e 16 anos. 

Em reIaçào à flexìbilidade Malina; Bouchard (2002) retratam o aumento da t1exibilidade 

para as meninas e, em contrapartida, urna diminuiçao para os menino s, com o avanço do periodo 

pubertario. 

Borin; Gonçalvez, (2008) afirmam que os testes para analise da aptidào fisica nao devem ser 

superestimados, poìs Ìnformaçòes como est ado de saude, maturaçao sexual e niveI de preparaçào 

tìsica, possiveis contra-indicaç5es para prciticas desportivas e atençao na duraçao do estimulo e 

seus processos recuperativos, ap6s cargas de treinamento devem ser consideradas. 

Para a identificaçao de talentos esportivos a partir dos resultados do padrào de referència de 

aptidào tÌsica populadonal e de equipes de alto niveI competitivo, Matsudo et al., (1987) vèm 

aplicando a denominada estratégia Z. Esse instmmento tem permitindo diagnosticar o perfil de 

aptidao fisica e determinar, em termos percentuais, o quanto um determinado individuo se 

aproxima ou se aìàsta da média populacionaL A estratégia- Z pode ser considerada um 

instrumento de fàcil aplicabilidade e baixo custo, podendo ser utìlizada em larga escala. 
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4.2.3.1 Principais testes para medir aptidào fisica 

Para Weineck (2000), os testes motores representam urna forma de avaliaçào e controle do 

desempenho fìsico e de como o treinamento pode ser direcionado para obtençào de atletas de alto 

niveI. Dessa forma, a prescriçào do treinamento é orientada pelos testes de contrale, realizados de 

forma complexa (observaçào do jogo) e também pelos testes motores (simples) em condiçòes de 

treinamento. 

Testes motores que envolvem a resistència cardiorrespirat6ria 

Malina (1980) define resistència cardiorrespiratoria como a habilidade do orgamsmo em 

supnr aerobicamente o trabalho muscular associado à capacidade dos tecidos em utilizar o 

oxigènio na sustentaçào do esforço fisico. 

Urna boa aptidào cardiorrespiratoria é fundamental para os seres humanos tanto para aptidào 

relacionada à saùde como voltada ao desempenho fisico. A pratica de exerciclos fisicos que inclui 

a funçào cardiorrespiratoria ou capacidade aerobica requer participaçào bastante significativa dos 

sistemas cardiovascular e respiratorio para atender à demanda de oxigènio através da corrente 

sangiìinea e manter de forma eficiente, os esforços fisicos dos mùsculos (GUEDES; GUEDES, 

1995). 

Para mensurara a resistència cardiorrespiratoria em jovens atletas existem diversos testes, 

entretanto o mais comumente utilizado é o "20 m Shuttie-run test" ou "navette de 20 m", aqUl 

denominado teste aerobico de corrida de Vaie-Vem de 20 m (LÉGER: LAMBERT, 1982) 
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Testes motores que envolvem a força e resistència muscular 

De acordo com Sharkey (1990) a força é o niveI de tensao maxima que pode ser produzido 

por um grupo muscular e resistència muscular é a capacìdade desse mesmo grupo em manter os 

niveis de fòrça maxima por um tempo maÌor. 

Guedes; Guedes (1995) afirmam que funçao musculo-esquelética que destaca a força e a 

resìstència mu seuI ar, como componentes de grande importància na aptidào fisica, alé m de se 

tomam importantes para prevençao e tratamento de problemas posturais, articulares e lesòes 

musculo-esqueléticas, bem como, lombalgias, fadigas localizadas e aumento da pressao sangiiinea 

quando submetidos a esforços intensos 

Segundo Guedes; Guedes (1997), os testes utilizados para medir fòrça e resistència muscular 

sao: a flexao e extensào da articulaçao do quadril com o avaliado em decubito dorsal, solicitando 

os grupos musculares da regiao abdominal- conhecido por sit-up; b) flexao e extensao dos braços 

com o corpo em suspensao na barra - pull-up; e c) tempo maximo em suspensao na barra cokm os 

braços flexionados - flexed arm hang. Esses testes tèm como princìpal participaçào os grupos 

musculares da regiao superior do corpo. 

Quanto à duraçao do teste, hoje vem sendo preconizado o maior numero de repetiçòes num 

determinado tempo em 30 ou 60 segundos. Segundo Simri (1974) existe um coeficiente de 

correlaçào bastante elevado entre os resultados encontrados mediante a administraçào do teste 

tanto em 30 como em 60 segundos. 

Testes motores que envolvem a flexibilidade 

A flexibilidade se caracteriza como a capacidade de amplitude de urna articulaçao isolada ou 

de um grupo de articulaçòes, quando solicìtada na realizaçào dos movimentos, normalmente a 
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flexibilidade esta relacionada com a idade e também com a atividade fisica (GUEDES; GUEDES, 

1995). 

Para mensurar a flexibilidade iombar e isquiotibiais utiliza-se o banco de Wells. Neste teste 

o examinador se posiciona ajoelhado na frente do sujeito que esta de pé pede-se a ele que 

realizasse uma flexao da coluna lombar sem forçar e sem flexionar os joe1hos e com a fita métrica 

onde é mensurada a distància dedo-chao do individuo. 

A avaliaçao deste componente é importante para que possamos objetivar melhorias na 

amplitude de movimentos em qualquer idade. Sem a pratica de exercicìos fisicos adequados, os 

tecidos poderao enrijecer-se, a amplitude dos movimentos restringir-se e os indices de 

flexibilidade ficarem comprometidos. 

Testes motores que envolvem a veiocidade 

Segundo Docherty (1996) os principais atributos que podem influenciar a velocidade sao: o 

tempo de reaçao, caracterizado como o tempo despedido entre o estimulo inicial e a realizaçào dos 

primeiros movimentos, e o tempo de movimento caracterizado como o tempo gasto entre os 

movimentos iniciais até compietar a atividade. 

Para estimar a velocidade de atletas sao utilizado o teste de corrida de 30 e SOm. Em urna 

tentativa, os individuos percorreram em terreno plano a distància de 30 ou SOm, no menor 

intervalo de tempo possivel (MARINS; GIANNICHI, 1996). 

Testes motores que envolvem a poténcia 

A capacidade motora potèncìa é caracterizada como a capacìdade em realizar um esforço 

maximo no menor espaço de tempo possivel também algumas vezes denominada força explosiva, 
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representa a relaçao entre o indice de força apresentado por um individuo e a velocidade com que 

o mesmo pode realizar o movimento (SHARKEY, 1990) 

Testes motores que envolvem a agiiidade 

Alguns especialistas optaram por elaborar um constructo que possa melhor traduzir a 

agilidade, mediante a capacidade do individuo em mudar a direçao do corpo movendo-se de um 

ponto a outro o mais rapidamente possivel (JOHNSTON; NhLSON, 1979; MORROW et 

al.,1995). 

o teste de "ida e volta", ou shuttle-run, tem sido utilizado com uns dos principais reterencias 

na avaliaçao da capacidade, motora agilidade, considerando a necessidade der realizaçao de 

constantes mudanças de direçao, além das frequentes modificaç5es da altura dos movimentos em 

razao da necessidade de recuperar, transportar e depositar os tacos no chao. 

De fOrma geraI, parece haver um consenso entre os especialistas no sentido que très 

mudanças de direçao em 180 graus sejam suficientes para evidenciar a capacidade de agilidade do 

avaliado. Em vista disso, tem-se sugerido que nos testes de Ida e volta sejam incluidas apenas 

quatro corridas de aproximadamente lO metro s, intercaladas pelas mudanças de direçao e 

simultànea alteraçao da altura do movimento pela necessidade de apanhar ou depositar os tacos no 

solo (MORRO W et al., 1995). 
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5. CONCLUSAO 

Em varias modalidades esportivas onde ha a participaçào de crianças e jovens, existe a 

preocupaçào em buscar futuros talentos esportivos, no entanto, os critérios utilizados nem sempre 

tèm se mostrado eficìentes. Muitas vezes a detecçao e seleçào de talentos ocorrem de forma 

empirica e subjetiva, através de simples observaçòes dos treinadores quando as crianças sao 

expostas a pratica esportiva. Àlém da mera observaçao dos atletas, realizada por técnìcos 

experientes, é importante levar em consideraçòes outros critérios para a seleçao e detecçao de 

talentos esportivos. Àspectos relaclonados à maturaçao biologica, comportamento motor, medidas 

antropométricas, desenvolvimento e treinamento dos componentes da aptidao fisica, devem fazer 

parte do processo na seleçao e detecçao de talentos esportivos. 

Outro problema observado na seleçao e detecçao de talentos, é que muitas vezes o atleta é 

escolhido apenas em detrimento da idade cronologica, sem levar em consìderaçao o aspecto 

maturacional desse atleta. Muitas vezes a avaliaçao da maturidade biologica é tao ou mais 

importante do que idade cronologica. Trabalhos realizados por varìos autores demonstraram que 

ao levar em consideraçao apenas a idade cronologica, pode fazer com que os atletas menos 

maduros levem desvantagem e nao sejam selecionados, podendo estar desperdiçando atletas 

talentosos. 

À seleçào e detecçao de talentos devem ser realizadas na infància e adolescència, a fim de 

obter melhores resultados. Dessa maneira, o ideaI é que o maior numero possivel de crianças 

consiga ter acesso a diferentes préiticas esportivas seja na escoia ou em ambientes livres, entao, a 

partir das experièncias vivenciadas, das habilidades adquiridas e de metodologias cientificas 

adequadas, realizar um processo de detecçao de talentos especificos para as modalidades e 

especialidades desportivas. 
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